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RESUMO 

 

O presente artigo elabora uma breve trajetória sobre o desempenho do Brasil na Copa do 

Mundo de Futebol enfatizando a competição realizada em 2014. O ponto central da pesquisa 

realiza uma análise sobre a repercussão das manchetes publicadas no dia seguinte ao jogo 

entre Brasil x Alemanha, válido pela semifinal da competição. Para subsidiar esta etapa 

realizou-se a seleção de periódicos nacionais e internacionais que destacaram a partida. Com 

o auxilio do método de análise do discurso pode-se entender qual foi a linguagem 

disseminada pela imprensa, bem como estabelecer uma comparação entre as matérias 

veiculadas dentro e fora do Brasil. Os resultados indicaram o posicionamento parcial dos 

jornais brasileiros que compararam a derrota com jogos passados e expressam o sentimento da 

nação brasileira. A imprensa internacional, por sua vez, destacou a surpresa com o resultado e 

tratou de criar novos adjetivos que representassem o jogo.  

 

Palavras-Chave: Análise do discurso. Copa do Mundo. Mineiraço. 

 

 

ABSTRACT 

 

This article presents a brief history of Brazil's performance in the FIFA World Cup 

emphasizing the 2014 games. This research is focused on making analysis of the impact of 

headlines published the day after the match between Brazil vs. Germany, disputing the semi-

finals of the competition. This step was subsidized by selecting national and international 

periodicals that highlighted this match. By using the method of discourse analysis, it was 

possible to understand what was being disseminated by the press, as well as a comparison 

between the national and international articles. The results indicated the partiality of Brazilian 

newspapers that compared the loss with past games, and showed the Brazil’s feeling. The 

international press, on the other hand, highlighted the surprising result and started creating 

new adjectives that could better represent the game. 

 

KEY-WORDS: Discourse analysis. World Cup. Mineirazo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Copa do mundo de futebol, campeonato que reúne as melhores seleções de cada 

continente, foi realizada pela primeira vez no ano de 1930 no Uruguai com organização da 

FIFA. Hoje, oitenta e quatro anos após a primeira edição do torneio, muitas coisas mudaram.  

Se em 1930 os jornais da época pouco noticiaram as disputas, hoje ele se consolidou 

tornando-se o segundo maior evento esportivo do mundo em termos de audiência, atrás 

apenas das Olimpíadas. 

Em 2014 a competição que já passou por dezesseis países e cinco continentes chegou a 

sua vigésima edição. O palco escolhido foi o Brasil que desde 1950 não sediava a copa. A 

escolha trouxe a “seleção” à chance de apagar o “fantasma” da derrota para o Uruguai no 

episodio que ficou conhecido como Maracanaço e uma nova derrota não seria muito bem 

recebida pelos brasileiros que buscavam o sonho conquistar do titulo em “casa”.  

Deste modo, o presente trabalho além de traçar uma breve trajetória das participações 

brasileiras em copas do mundo busca analisar como a mídia global reagiu a resultado do jogo 

entre Brasil x Alemanha válido pelas semifinais da Copa do mundo de futebol de 2014.  

Como metodologia foram coletadas dez capas publicadas no dia seguinte ao jogo e 

que referencia ao mesmo. Os jornais escolhidos para formarem o corpus de análise do 

trabalho foram: Lá Nacion, Hamburger Morgenpost, La Stampa, La Razon, The New York 

Times, Lance!, A Tarde, Meia Hora, Folha de S. Paulo e Diário de Pernambuco que 

destacaram entre as demais publicações pelo modo noticiaram. Em seguida, a fim de subsidiar 

a pesquisa, foi realizada uma leitura bibliográfica composta por autores como Orlandi (2007) 

e Pena (2008) estudiosos nas áreas de análise do discurso e teoria do jornalismo, 

respectivamente, e por fim foi proposta uma análise entre as publicações. 

O material analisado faz uma comparação entre as manchetes nacionais e 

internacionais publicadas analisando o papel do jornalista “construtor” de uma realidade, em 

referencia a hipótese do newsmaking. O artigo foi organizado em três sessões: “Jornalismo 

Esportivo no Brasil”, “Copa do Mundo de Futebol” e “A Repercussão do “Mineiraço” na 

imprensa” que discutem como as matérias esportivas começaram a estar presentes na 

imprensa brasileira, de que maneira surgiu a copa do mundo e como foi o desempenho do 

Brasil na competição e, finalmente, como o resultado do jogo Brasil x Alemanha na copa de 

2014 repercutiu na mídia. 
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2 JORNALISMO ESPORTIVO NO BRASIL 

 

Na imprensa brasileira os primeiros relatos sobre publicações que faziam alusão ao 

esporte datam de 1856 com o impresso “O Atleta” do Rio de Janeiro, as noticias entretanto 

não traziam resultados de competições mas sim transmitiam fundamentos dos esportes para 

aprimoramento físico dos atletas além de regras e táticas de esportes como o críquete, turfe e 

o Remo, que na época eram mais difundidos entre as classes altas da sociedade.  

Conforme Ribeiro (2007) é por volta de 1870 que os jornais começavam a produzir 

matérias com enfoque em competições esportivas com o surgimento do “Gazeta de Notícias” 

do Rio de Janeiro. As imagens das competições de remo publicadas buscavam focar no 

grande número de pessoas situadas a beira do mar acompanhando o esporte, em sua maioria 

eram populares que não tinham condições para competir mas mesmo assim não deixavam de 

acompanhar a modalidade. 

O interesse do público carioca pelo remo, faria com que não só a “Gazeta de Notícias” 

como também outros periódicos da época enxergassem ali um campo que atraía a sociedade, 

esse interesse traria mais compradores e consequentemente maior lucro ao jornal na medida 

em que as noticias fossem veiculadas. 

 Nas décadas seguintes começavam a surgir os periódicos dedicados ao esporte como 

“O Sport” e “Sportsman” em 1885, “A Platea Sportiva” em 1888 além de “O Sport” e o 

“Jornal Gazeta Esportiva” em 1889 que seguiam o mesmo pretexto, tendo os esportes de elite 

da época como principais assuntos. Em 1890 o jornal “O Paiz” cria aquela que seria a 

primeira coluna de jornal dedicada ao desporte náutico brasileiro, a responsabilidade era de 

Benjamim Mota que escrevia sobre remo e iatismo, modalidade que começava a ganhar forma 

no Brasil. 

Se o jornal “O Paiz” já era considerado uma boa demonstração do interesse em 

noticiar o esporte de forma mais discernida, o “Jornal do Brasil” do Rio de Janeiro, traz já em 

sua primeira publicação, datada de 09 de abril de 1891, uma coluna que tratava 

exclusivamente de esportes. Intitulada “Sport” ela começou tímida, não era publicada 

diariamente e ainda ocupava pouco espaço dentro da página, algo que foi mudando nas 

edições seguintes, principalmente quando ela era veiculada após eventos esportivos.  

Anos mais tarde o jornal adota outras seções ligadas a área, como: “Avisos sportivos” 

em 1893 e “Vida sportiva” 1895. As notícias também ganhavam maior destaque e se 

tornavam mais frequentes na primeira página. Observa-se então uma nova mudança sobre 

como as noticias esportivas eram tratadas. Se antes os espaços destinados a essas publicações 
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eram desordenados e se restringiam apenas a informar resultados ou divulgar competições 

agora os aspectos sociais especulações e as polêmicas relacionadas ao esporte ganhavam 

destaque e eram analisadas. 

O final do século XIX é marcado pela disseminação e crescimento de novas 

modalidades esportivas, levando as empresas jornalísticas a um novo dilema: noticiar esportes 

que vinham crescendo sem deixar de noticiar os mais populares na época e que eram 

preferidos da alta sociedade. 

Entre os esportes que começavam a ganhar forma estava o futebol. O esporte atraia um 

publico diversificado mas o alto custo de bolas e uniformes fizeram com que, inicialmente, 

ele fosse mais disseminado na elite brasileira. E é a partir do interesse da alta sociedade nesse 

esporte que ele começou a ganhar aos poucos o seu espaço na imprensa. 

Entretanto, conforme Gomes, Francisco e Braguim (2011) as notícias sobre futebol 

ainda não eram muito frequentes. O esporte ainda não era muito aceito pelos escritores e até 

mesmo pelos donos dos jornais.  

“[...] Conseguir sucesso nas pautas falando sobre o futebol era complicado. Pois os 

chefes de redações do Estado de São Paulo e de outros jornais impressos não tinham 

interesse. Porém, o esporte futebolístico crescia a cada momento nas várzeas 

paulistanas e somente com a criação da Liga do Futebol Paulista, em 1901, é que ele 

acabou ganhando um espaço, mesmo que curto nas páginas dos impressos.” (p.21). 

 

A falta de interesse fez com que a partida entre Paysandu e Rio Cricket ganhasse 

apenas uma pequena nota, publicada no Correio da Manhã. O jornal foi o único a registrar 

aquele que é considerado o primeiro o duelo entre equipes de futebol no Rio de Janeiro. 

É importante ressaltar que, até então, não existia o “jornalismo esportivo” 

propriamente dito ou como o conhecemos hoje. Até o inicio do século XX grande parte das 

notícias publicadas tinham cunho literário. Além disso as poucas informações sobre o futebol 

e sua linguagem trariam casos curiosos. A partida entre Mackenzie x Paulistano, clubes do 

estado de São Paulo, foi relatada da seguinte maneira pelo jornalista José Carvalho:  

“No prado do velódromo competiram, ontem, dois puros sangues: o Paulistano e Mackenzie. 

Ambos galoparam bem, demonstrando estar na ponta dos cascos. Chegaram juntos, porque 

cada um deles fez o focinho, a bola, entrar uma vez ao disco com rede.” (RIBEIRO, 2007, 

p.26). 

Segundo Ribeiro (2007) uma das grandes mudanças para o modo como as noticias 

esportivas, principalmente aquelas voltadas ao futebol, eram relatadas surgiu a partir do livro 

“Guia de foot-ball” publicado em 1905 por Mário Cardim. A obra apresentou o que seria 

considerado um modelo padrão para a construção dos textos.  
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Perante numerosa assistência, realizou-se no campo X mais um jogo do campeonato 

entre elevens dos clubes A e B. O tempo esteve ótimo, vendo-se nas arquibancadas 

muitas senhoras, senhoritas e inúmeros sportsmen. A saída coube ao clube A. O jogo 

foi bem disputado com o team B praticando belíssimos driblings até a linha de 12 

jardas. Ahi o Sr. X shootou com força para o goal, provocando aplausos das 

senhoras e senhoritas da nossa melhor sociedade e hurrahs dos senhores. 

(RIBEIRO, 2007, p.31, grifo nosso). 
 

Nas primeiras décadas do século XX a criação de campeonatos promovidos por ligas 

estaduais trouxe ao futebol uma aceitação maior do publico, com isso aumentavam também os 

interessados em noticias esportivas. Contribuindo, de certa forma, com um aumento do 

publico leitor de jornais e proporcionando ainda o crescimento da imprensa esportiva 

brasileira. 

Como afirma Coelho (2003), em 1910 o “Fanfulla” de São Paulo, publicação que tinha 

como principal publico alvo a comunidade italiana, é considerado um dos principais 

responsáveis a relatar o futebol de maneira mais ampla trazendo relatos com páginas inteiras 

sobre jogos amadores do futebol italiano. Em algumas de suas edições o jornal chegava a 

convocar os leitores a fundarem um clube de futebol formado por imigrantes. O periódico é 

até hoje considerado uma das principais fontes de consulta do esporte brasileiro, fato que se 

explica por ele ter sido o responsável em noticiar parte dos acontecimentos esportivos da 

época, desde os primeiros jogos de clubes como Palmeiras, Corinthians, Santos e Flamengo 

até os primeiros jogos de vôlei e basquete no Brasil.  

Outro marco que ajudou a fortalecer a cultura futebolística no século XX foi em 1917 

com a criação da Associação de Cronistas Esportivos em São Paulo. Fundada por Mário 

Cardim, a entidade além de organizar e unir os profissionais também foi responsável teve um 

importante papel na popularização do esporte e na escrita das expressões. No futebol o “back” 

virou zagueiro, o “corner” tornou-se escanteio e o “foot-ball” passou a ser futebol. As 

expressões “aportuguesadas” apareceriam em jornais como O Estado de São Paulo 

contribuindo para uma melhor compreensão do esporte. 

Os anos seguintes denotam o crescimento da área. Aos poucos grandes noticiários 

como Jornal do Brasil e Correio da Manhã vão atribuindo maior espaço as notícias esportivas. 

As pequenas notas davam lugar a páginas inteiras voltadas ao esporte que agora já tinham o 

futebol como tema principal. Dezenas de periódicos especializados são criados, entre eles o 

“Jornal dos Sports”, em 1931, que foi o primeiro com circulação diária. 

As décadas iniciais do século XX também ficariam marcadas como a época das 

primeiras transmissões radiofônicas no Brasil. Em 1930, apesar de estar em seus primeiros 

anos no Brasil, era por meio de notas informando os resultados dos jogos que o rádio 
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começava a se fazer presente no jornalismo esportivo. A primeira transmissão integral de uma 

partida de futebol foi realizada por Nicolau Tuma em 1931, seu estilo de narração descrevia 

as jogadas e as transformava em um verdadeiro espetáculo. 

A popularização das transmissões esportivas no rádio foi tamanha que em 1934 elas 

foram proibidas em São Paulo, dirigentes de alguns clubes alegavam que as emissoras 

estavam tirando o publico dos estádios, trazendo prejuízo. A familiarização definitiva do rádio 

com o futebol aconteceria em 1937 quando os jogos disputavam a audiência do publico com 

as radionovelas. 

 Coube ao rádio também ser o responsável pelo surgimento de novos personagens no 

jornalismo. O Locutor esportivo, os comentaristas de jogo e de arbitragem além do repórter de 

campo deram ao veículo uma linguagem característica, foi então criado o departamento de 

esportes e estabelecido um modelo que, mais tarde, seria seguido televisão. 

A metade do século vinte traz consigo a chegada da televisão ao Brasil com a TV 

Tupi. A primeira transmissão de uma partida de futebol foi feita pela TV Record em 1954, no 

mesmo ano a emissora também é a primeira a exibir em sua grade um programa de debate 

esportivo, o Mesa Redonda, consolidando-se como o principal canal para quem queria estar 

informado sobre os esportes na época 

O mercado do jornalismo esportivo na televisão brasileira cresceu principalmente no 

inicio da década de 1990 com a chegada das Tvs por assinatura. A nova fase traria a chegada 

de emissoras voltadas exclusivamente ao esporte como o SporTV e o Premiere FC. 

Entre 1990 e 2000 a internet traria iniciaria uma verdadeira revolução nas 

telecomunicações. No jornalismo não foi diferente e com o aperfeiçoamento de ferramentas 

multimídia as noticias que antes eram apenas transcritas do impresso para rede começariam a 

ganhar novos elementos. Fotos, vídeos e áudios trazem um enriquecimento a informação. 

Conforme assegura Barbeiro e Rangel (2006) o perfil atual do jornalista esportivo é de 

um profissional que domina diversas ferramentas de trabalho, apresentar um conhecimento 

mais amplo a cerca de quase todas as modalidades esportivas. Recentemente os constantes 

avanços tecnológicos fazem com que o jornalista em si esteja cada vez mais familiarizado 

com as novas ferramentas de trabalho. No jornalismo esportivo, por exemplo, o uso da 

realidade virtual em programas de tv proporciona ao telespectador uma melhor compreensão 

sobre lances, jogadas ou esquemas táticos, mas exige cada vez mais do profissional. 
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3 A COPA DO MUNDO DE FUTEBOL 

 

Em 1905, um ano após a criação da FIFA (Federação Internacional de Futebol), 

começavam a surgir às primeiras iniciativas para a criação de um torneio que reunisse equipes 

nacionais. Após reuniões promovidas pela entidade e membros associados ficou decidido que 

a primeira edição seria realizada em 1906 na suíça e contaria com dezesseis times divididos 

em quatro grupos. Mas mesmo com o entusiasmo dos dirigentes, nenhuma das equipes 

chegou a confirmar sua inscrição e o campeonato acabou sendo cancelado. 

Até então o único torneio responsável promover tal tipo de disputa eram as 

Olímpiadas. Nela o futebol já estava presente desde 1900, sendo que até a sua edição seguinte 

em 1904 à competição reuniu clubes de futebol ao invés de combinados nacionais e era 

disputado de forma demonstrativa. O esporte só passou a ser oficializado nos Jogos Olímpicos 

em 1908 quando seleções nacionais começaram a disputar a modalidade.  

O fracasso na organização daquela que seria a primeira Copa do Mundo e a afirmação 

do futebol nas Olimpíadas faria com que, no congresso da FIFA de 1914, dirigentes da 

federação levantassem a proposta de reconhecer as competições olímpicas de futebol como 

um campeonato mundial. A ideia foi aceita e a entidade também ficaria responsável por 

organizar a competição a partir de 1916. Entretanto, o início da I Guerra Mundial inviabilizou 

o projeto adiando mais uma vez a chance de uma competição oficial organizada pela entidade. 

Em 1920, quando mais um congresso foi realizado, a federação começou tomar novas 

atitudes. Na ocasião o francês Jules Rimet foi eleito presidente da entidade, (cargo antes 

ocupado por Robert Guérin de 1904 a 1906 e Daniel Woolfall entre 1906 e 1918). A 

competição Olímpica deixou de ser reconhecida como Campeonato mundial de futebol e a 

novamente começava a luta pela criação de uma competição oficial. 

A mudança na diretoria traria benefícios notórios a entidade. Barbosa Filho (2004) 

afirma que a FIFA só começou a existir de fato após a eleição de Jules Rimet. Em maio de 

1928 ele anunciou a proposta para a criação do Primeiro Campeonato Mundial de Futebol que 

no ano seguinte teria o Uruguai como sede definida. O país sul-americano que vinha de dois 

títulos no futebol olímpico e estava em seu centenário de independência teria agora um ano 

para se organizar estruturalmente e receber torneio. 

A FIFA havia convidado todas as seleções associadas a ela para participarem do 

torneio. Entretanto, em 1930 a situação financeira de boa parte das nações estava afetada 

devido a Crise de 1929. As seleções alegavam que os custos estariam mais altos e Meses antes 

de o Mundial começar nenhuma seleção europeia havia confirmado sua participação. Para que 
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o torneio não representasse um novo fracasso Jules Rimet resolveu intervir e ao lado de 

diplomatas uruguaios custeou os gastos extras garantindo a participação dos europeus. No 

total participaram treze seleções, sendo sete da América do Sul, duas da América do Norte e 

quatro da Europa. 

 

3.1 A Seleção brasileira em copas do mundo 

Em 1930 o futebol brasileiro passava por uma divisão interna. Como destaca Barbosa 

Filho (2004), o inicio de debates sobre profissionalismo e a rivalidade entre as federações de 

futebol do Rio de Janeiro e de São Paulo provocaria, meses antes da Copa do Uruguai, 

discussões sobre quais atletas deveriam representar a seleção brasileira no mundial. Sem um 

consenso os atletas paulistas pré-convocados, com exceção apenas de Araken Patuska, 

resolveram não integrar a equipe e o restante do time e comissão técnica foi formado 

unicamente por cariocas. 

O recém-formado elenco da Seleção Brasileira jogou no grupo dois e não obteve 

muito sucesso. Uma derrota na estreia contra a Iugoslávia por 2 x 1 e uma vitória por 4 x 0 

sobre a Bolívia deixaram o Brasil em segundo lugar e como apenas o primeiro colocado 

passaria para a próxima fase a equipe foi eliminada da competição. 

Anos mais tarde as divergências politicas no futebol brasileiro ainda estavam 

presentes. A Confederação Brasileira de Desportos, (CBD) ainda não reconhecia o 

profissionalismo no futebol, diferentemente de alguns dos principais clubes do eixo Rio-São 

Paulo. O Botafogo, único grande clube do Rio de Janeiro a ainda apoiar a CBD, formaria a 

base da Seleção. O restante da equipe foi formada por uma mescla entre jogadores cariocas e 

paulistas de clubes já ditos profissionais. 

A copa de 1934 foi realizada na Itália, na época sob a governança de Benito Mussolini 

que queria demonstrar força do País. A competição foi a primeira onde às equipes tiveram que 

disputar a fase de eliminatórias para participarem do torneio. Nesta etapa a seleção conquistou 

a vaga de forma direta, isso porque o Peru que seria seu adversário acabou desistindo. A 

competição foi formada por dezesseis equipes, sem divisão de grupos, jogando como uma 

fase de oitavas de final. A equipe brasileira foi eliminada já na primeira partida após perder 

para a Espanha pelo placar de 3 x 1. 

Apenas em 1937 a CBD, (que em 80 seria denominada “CBF”), se posicionaria de 

forma favorável ao profissionalismo, fato que traria o fim as brigas entre a entidade e 

federações. A nova fase possibilitou a formação de um time que reunisse os melhores atletas 

da época. Na estreia durante a Copa da França em 1938 Brasil x Polônia protagonizaram uma 
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das partidas mais disputadas do campeonato onde o resultado final em 6 a 5 para o Brasil só 

foi definido na prorrogação. 

Na fase seguinte o Brasil enfrentou a Tchecoslováquia, a partida terminou empatada 

em 1 a 1 levando a disputa da vaga a um novo jogo para definir o vencedor. Na segunda 

partida o Brasil venceu por 2 x 1, avançou na competição, mas nas semifinais deu adeus ao 

título após perder para a Itália por 2 x 1. Na disputa pelo terceiro lugar e venceu a Suécia por 

4 x 2 se despediu do mundial. A Copa de 38 foi a primeira a ser transmitida no rádio 

brasileiro. Ao retornarem para o país os jogadores foram recebidos como heróis pelo feito que 

agradou o público e parte da imprensa nacional. 

Devido aos conflitos da II Guerra Mundial a competição só voltaria a ser realizada 

doze anos após a Copa da França. A sede escolhida para receber o torneio foi o Brasil. O 

torneio teve a participação de treze países que ficaram divididos em quatro grupos onde o 

primeiro colocado de cada um deles seguiria à próxima fase para a disputa de um 

quadrangular o primeiro colocado seria o campeão do torneio. 

Na primeira fase o Brasil conseguiu se classificar após vencer o México por 4 x 0, 

empatar com a Suíça por 2 x 2 e ganhar da Iugoslávia pelo placar de 2 x 0. Na fase final os 

resultados de 7 x 1 sobre a Suécia e 6 x 1 sobre a Espanha trariam um otimismo geral. Mas na 

final a equipe não conseguiu conquistar o título ao perder para o Uruguai 2 x 1. Curiosamente 

este ultimo jogo foi realizado pelas únicas equipes com chance de título. Os brasileiros, em 

primeiro no grupo poderiam ser campeões até mesmo com um empate pois não teriam sua 

pontuação ultrapassada, do outro lado estava o Uruguai que só com a vitória alcançaria a 

liderança no grupo. A derrota da Seleção Brasileira na final da copa foi tão expressiva que o 

episódio ficou conhecido como “Maracanaço”. 

A quinta Copa do Mundo de Futebol foi disputada em 54 na Suíça e ficou marcada por 

ter sido a primeira a ser transmitida pela televisão. A competição seria também a primeira 

onde a Seleção Brasileira jogaria com o uniforme composto por camisa amarela e calção azul, 

abandonando o padrão, camisa branca e calção azul. A equipe até começou bem mas não foi 

muito longe no campeonato. Na fase de grupos venceu o México por 5 x 0 e em seguida 

empatou com a Iugoslávia por 1 x 0. Na etapa seguinte, agora eliminatória, o Brasil foi 

eliminado nas quartas de final ao perder para a Hungria por 4 x 2. 

A primeira conquista da Seleção Brasileira em copas do mundo viria em 1958 na 

Suécia. Mesmo sem ser considerada favorita ao titulo, a equipe venceu, na primeira fase, a 

Áustria por 3 x 0, empatou em 0 x 0 contra a seleção da Inglaterra e ganhou a União Soviética 

por 2 x 0 ficando em primeiro lugar no seu grupo. Nas quartas de final a vitória por 1 x 0 
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sobre o País de Gales viria graças ao talento de Pelé que aos 17 anos marcava seu primeiro 

gol no mundial. Nas semifinais uma vitória convincente sobre a França por 5 x 2 levou a 

Seleção para a final contra a Suécia. Os anfitriões do torneio saíram na frente mas o Brasil 

repetiria o resultado do jogo anterior, vencendo por 5 x 2 e levando o título da competição. 

O Mundial de 1962, realizado no Chile, confirmaria a força da equipe brasileira. Sem 

Pelé, que se contundiu na segunda partida, a “seleção canarinho” teve Garrincha como 

protagonista da competição. Na primeira fase time venceu o México por 2 x 0, empatou em 0 

x 0 com a Tchecoslováquia e venceu por 2 x 1 a equipe da Espanha. Em seguida as vitórias 

sobre Inglaterra nas quartas de final por 3 x 1, Chile (4 x 2) nas semifinais e Tchecoslováquia 

na grande final por 3 x 1 deram ao Brasil o seu segundo título mundial. 

Para os brasileiros a copa seguinte não repetiria o sucesso das ultimas edições. Pelo 

contrário, a Seleção Brasileira finalizou o mundial de 1966, realizado na Inglaterra, com uma 

de suas piores participações. A vitória na estreia por 2 x 0 sobre a Bulgária não convenceu. E 

nos jogos seguintes as derrotas para a Hungria, (3 x 1), e Portugal, (3x1), eliminaram os atuais 

bicampeões do mundo ainda na primeira fase. 

  Com a falta de sucesso em1966 poucos acreditavam em uma boa campanha do Brasil 

na copa seguinte disputada no México em 1970. A competição foi a primeira a ser transmitida 

em cores pela televisão e o que se viu foi uma das melhores seleções de todos os tempos. Na 

primeira partida vitória por 4 x 1 sobre a Tchecoslováquia. Em seguida 1 x 0 sobre a 

Inglaterra e o 3 x 2 na Romênia deram a Seleção o primeiro lugar no grupo. A fase 

eliminatória começaria com uma vitória por 4 x 2 sobre o Peru nas quartas de final e nas 

semifinais a Seleção brasileira enfrentou um velho conhecido, o Uruguai. O “algoz” da copa 

de 1950 até saiu na frente do placar mas os brasileiros que viraram o jogo, vencendo por 3 a 1 

e avançando a final da competição, contra a Itália. Campeões em 1934 e 1938 os italianos 

também buscavam o tricampeonato da competição mas tiveram que se contentar com o vice 

ao perder para o Brasil por 4 x 1. 

No Mundial seguinte, na Alemanha Ocidental, a Seleção Brasileira não teve muito 

brilho. Os dois primeiros jogos foram empates sem gols com Iugoslávia e Escócia. A vitória 

só viria no jogo seguinte, 3 x 1 sobre o Zaire. Em segundo, o Brasil avançou para a seguinte 

fase formada por dois grupos de quatro equipes onde o primeiro de chave iria à final. No 

quadrangular o Brasil venceu os dois primeiros confrontos contra Alemanha Oriental (1 x 0) e 

Argentina (2 x 1) mas no jogo seguinte foi derrotado para a Holanda ( 2 x 0) e novamente 

ficou em segundo lugar na chave. Na disputa do terceiro lugar a equipe ainda perdeu para a 

Polônia por 1 x 0 e terminou a Copa de 1974 na quarta colocação. 
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A Copa de 1978 trouxe o mundial de volta a América do Sul, desta vez sendo 

disputado na Argentina. O desempenho de Brasil acabou sendo semelhante ao do campeonato 

anterior. Na primeira fase empates com a Suécia (1 x 1), Espanha (0 x 0) e uma vitória por 1 x 

0 contra a Austria. Em segundo no grupo a equipe se classificou para a segunda fase onde 

venceu o Peru por 3 x 0 e a Polônia por 3 a 1 e empatou sem gols com a Argentina. A 

combinação dos resultados no grupo deixou o a Seleção novamente na segunda colocação 

indo disputar assim o terceiro lugar onde os brasileiros venceram a Itália por 2 x 1.  

Em 1982 a Espanha foi o palco da competição que pela primeira vez recebeu 24 

seleções. Quatro seleções distribuídas em seis grupos, os dois melhores de cada grupo 

passariam para a próxima fase, agora um com quatro grupos de três seleções e os melhores 

iriam as semifinais. Na primeira fase as três vitórias conquistadas pela Seleção Brasileira 

sobre União Soviética (2 x 1), Escócia (4 x 1) e Nova Zelândia (4 x 0) levaram o time a fase 

seguinte. Nela Argentina por 3 a 1 mas foi derrotada para a Itália por 3 x 2. Sendo eliminada. 

Naquele ano mesmo sem o título, o Brasil teve aquela que foi considerada uma das melhores 

equipes da competição. 

Na edição de 1986 uma nova mudança no sistema de disputa. A copa realizada 

novamente no México trouxe o sistema de grupos como primeira fase que agora além do 

primeiro e segundo colocados de cada grupo classificaria também os quatro melhores times 

com terceira colocação. A segunda fase consistia em jogos de “mata-mata” iniciando pelas 

oitavas de final. O Brasil venceu os três jogos da primeira fase 1x0 sobre a Espanha, 1x0 em 

contra a Argélia e 3 a 0 sobre a Irlanda do Norte. Nas oitavas ganhou da Polônia por 4x0 já na 

fase seguinte o empate em 1 a 1 com a França levou o jogo aos pênaltis. Na disputa os 

brasileiros acabaram eliminados perdendo 4x3. 

No décimo quarto mundial de futebol, realizado a Itália, o Brasil mais uma vez não 

obteve um bom resultado. Vencendo novamente as três partidas da primeira fase, 2x1 sobre a 

Suécia, 1x0 na Costa Rica e 1 x 0 na Escócia a seleção se classificou para a fase seguinte. Nas 

oitavas a equipe brasileira enfrentou a Argentina e foi eliminada ao perder por 1 x 0. 

Quatro anos depois, em 1994, foi a vez dos Estados Unidos sediarem a competição. 

Para esta edição a Seleção Brasileira só conseguiu se classificar na última rodada das 

eliminatórias. Já na copa a equipe venceu os dois primeiros jogos contra Rússia (2x0) e 

Camarões (3x0) e em seguida empatou com a Suécia por 1 x 1 validos, pela primeira fase. 

Nas oitavas venceu os norte-americanos por 1 a 0 e em seguida, nas quartas, mais uma vitória, 

agora sobre a Holanda por 3 a 2. Nas semifinais o Brasil enfrentou novamente a Suécia e 

dessa vez conseguiu vencer por 1 a 0. Vinte e quatro anos após decidirem um campeonato 
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mundial, Brasil x Itália reeditariam a final de 1970, agora buscando o status de primeira 

seleção tetracampeã. Nenhuma das duas equipes conseguiu marcar no durante o jogo e 

empate em 0 a 0 levou a decisão para disputa para as penalidades máximas. Nas cobranças o 

italiano Roberto Baggio chutou para fora o ultimo pênalti de sua equipe e o resultado final em 

3 a 2 deu ao Brasil a quarta conquista mundial. 

A última copa do século XX em 1998 teve como sede a França. Considerada uma das 

favoritas a Seleção Brasileira começou vencendo a Escócia por 2 x 1 e o Marrocos por 3 x 0. 

Na partida seguinte perdeu para a Noruega por 2 x 1 mas conseguiu se classificar para a fase 

seguinte onde venceu o Chile (4x1), Dinamarca (3x2). Nas semifinais empatou com a 

Holanda em 1 a 1 e só conseguiu a sua vaga par a final após vencer nos pênaltis por 4 a 2. Na 

decisão o Brasil enfrentou os franceses que venceram por 3 x 0 e ficaram com o título. 

Em 2002 a Seleção brasileira repetiria a campanha vitoriosa de 1970 com cem por 

cento de aproveitamento na copa. Na competição, sediada em dois países (Coréia do Sul e 

Japão) o Brasil venceu a Turquia (2x1) , China (4x0) e Costa Rica (5x2) na primeira fase. Em 

seguida ganhou da Bélgica (2x0), Inglaterra (2x1), Turquia (1x0) e na grande final conquistou 

o pentacampeonato ao vencer a Alemanha por 2 x 0. 

No Mundial seguinte, com sede na Alemanha, o time do Brasil não confirmou o 

favoritismo. Na fase de grupos a equipe venceu todos os jogos, ganhando da Croácia por 1 a 

0, Austrália (2x0) e Japão (4x1). Na fase seguinte a equipe triunfou sobre Gana (3x0) mas foi 

eliminada ao perder para França pelo placar de 1 a 0. 

Na África do Sul, em 2010, a campanha seria parecida com a do mundial anterior. Na 

estreia venceu a Coréia do Norte por 2 a 1. Em seguida ganhou da Costa do Marfim por 3 a 1 

e empatou sem gols com Portugal. Nas oitavas o Brasil venceu o Chile por 3x0 mas 

novamente pararia nas quartas de final ao perder para a Holanda pelo placar de 2 x 1. 

A sede escolhida para receber a competição seguinte foi o Brasil. O mundial retornava 

ao país após sessenta e quatro anos dando à Seleção a possibilidade de conquistar o título e 

diminuir o peso da derrota para o Uruguai em 1950. 

 

3.1.1 A volta da Copa do Mundo ao Brasil 

 A divulgação do local onde a vigésima Copa do Mundo seria realizada foi feita sete 

anos antes do torneio. Todo este tempo seria capaz de fazer o país-sede se organizar e 

melhorar suas condições de infraestrutura, transporte e estádios de futebol. Mas, os anos que 

antecederam a competição foram marcados por atrasos, cancelamento de projetos, aumentos 

nos custos previstos para as obras e protestos com discurso “anticopa”. Mas apesar de toda a 
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desconfiança que o antecedia o Mundial pôde ser realizado com sucesso. Em campo o que 

pode ser visto foram verdadeiros espetáculos em partidas com grandes jogadores e resultados 

inesperados. A “copa das copas”, como fora chama, foi aprovada e elogiada por torcedores, 

imprensa e pela FIFA. 

 Por ser sede da competição a Seleção brasileira não precisou disputar as eliminatórias 

para participar do mundial. Na estreia a equipe enfrentou a Croácia e venceu por 3 x 0. Na 

sequencia empatou sem gols com o México e venceu a seleção de Camarões por 4 a 1. Em 

primeiro no grupo a Seleção passou para as oitavas de final e teve um jogo difícil contra o 

Chile definido apenas nos pênaltis (3x2) após empate em 1 a 1 no tempo normal. Na fase 

seguinte contra a Colômbia o Brasil venceu por 2 a 1 mas já no final da partida perdeu por 

contusão o jogador Neymar, considerado peça-chave no time. No jogo seguinte o Brasil 

enfrentou a Alemanha no estádio Mineirão. Os alemães dominaram a partida do começo ao 

fim e golearam o Brasil por 7 x 1. Na disputa pelo terceiro lugar o Brasil não conseguiu 

vencer a Holanda. Perdeu por 3 a 0 e terminou a competição em quarto lugar. 

O placar do jogo Brasil x Alemanha fez com que mais uma vez o desejo da conquista 

em casa passasse a ser uma frustração. No intervalo da partida, com o placar já em cinco a 

zero, a incredulidade no estádio era visível pois nem os mais pessimistas ou otimistas 

esperariam um jogo tão distinto entre as duas seleções. Em alusão a derrota para o Uruguai na 

final de 1950 o jogo ficou conhecido como “Mineiraço” e seu resultado foi tão expressivo que 

quebrou uma série de recordes em jogos do campeonato e principalmente negativos da 

Seleção Brasileira e de um país-sede da competição. 

 

4 REPERCUSSÃO DO MINEIRAÇO NA IMPRENSA, METODOLOGIA E ANÁLISE 

DAS MATÉRIAS PUBLICADAS 

 O resultado do jogo entre Brasil x Alemanha foi noticiado intensamente na mídia 

sendo também capa de vários jornais nacionais e internacionais. No presente estudo foram 

encontradas 28 manchetes que abordaram o resultado da semifinal, sendo metade delas 

nacionais e a outra metade publicada em periódicos internacionais. Deste total, pelo modo 

como cada uma tratou o tema foi possível categorizá-las e adotar a seleção de dez capas que 

foram submetidos a uma análise a fim de diagnosticar as construção de sentidos realizados 

pela mídia na vitória da Alemanha sobre  Brasil na copa de 2014. 

 Conforme Orlandi (2007) o método de análise do discurso consiste em buscar 

compreender como se da a produção dos sentidos empregada por um determina meio, 

analisando seus objetos simbólicos. Deste modo, na presente pesquisa, serão discutidas a 
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escolha das imagens utilizadas, como também, os títulos e elementos que compõe as 

manchetes.  

 A imprensa internacional tratou de estampar o fato por várias visões mas relatando 

principalmente a surpresa com o placar e a humilhação dos brasileiros em campo. Na 

Argentina, país conhecido por ser o principal rival do Brasil no futebol, o argentino Lá 

Nacion
2
 publicou uma manchete intitulada “Humilhante 7-1” que foi ilustrada com uma foto 

ocupando cinco colunas e ao lado da notícia os textos de chamada faziam referencia ao marco 

negativo que o resultado trouxe. 

Na Alemanha o Hamburger Morgenpost
3
 trouxe o 7:1 em destaque. Acima do 

resultado a frase “Este MOPO é um pedaço da história”, elevando o resultado. E abaixo do 

placar aparece em destaque à frase “Ramba Samba – Alemanha dança e deixa o Brasil tonto”, 

(A expressão faz um trocadilho entre o ritmo brasileiro e antiga uma gíria germânica, o 

Ramba-zamba, aplicada para demonstrar algo formidável). 

Na Itália o La Stampa
4
 noticiou o fato como “Brasil, drama nacional, Alemanha 

humilha:7-1”. Abaixo da manchete um texto de chamada com o título “Como o funeral de 

Senna” fez referencia a uma tragédia no esporte nacional brasileiro que ocorrera há vinte anos 

antes. Em termos apelação emocional o mexicano La Razón
5
 foi além ao destacar a tristeza da 

torcida brasileira. A Manchete “Brasil vive seus 11 segundos o futebol” faria em seu texto 

uma comparação do resultado fatídico com a queda do World Trade Center no ano de 2001.  

O tradicional The New York Times
6
 destacou a goleada em um título curioso com a 

palavra gol escrita sete vezes, em alusão ao resultado, seguida por “um dia negro para o 

Brasil”. A foto que ilustrou a manchete mostrava o espanto de brasileiro que acompanhavam 

o jogo na praia de Copacabana. 

Na imprensa nacional a insatisfação e frustração pelo resultado foram gerais. A 

repercussão da tristeza pelo resultado foi tamanha que muitos impressos acabaram trazendo 

capas singulares e expondo ideias parecidas. 

No diário esportivo Lance
7
, do Rio de Janeiro, a capa quase inteiramente branca não 

trouxe informações sobre o jogo. Apenas uma frase, na parte inferior da página e em fonte 

semelhante a escrita manual,  com os dizeres: “indignação, revolta, dor, frustração, [...], diga o 

que você está sentindo e faça você mesmo esta capa do Lance”. 

                                                 
2
 Anexo A 

3
 Anexo B 

4
 Anexo C 

5
 Anexo D 

6
 Anexo E 

7
 Anexo F 
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Já o jornal A Tarde
8
, de Salvador, expressou a sensação de luto que se espalhou entre 

os brasileiros após a derrota. A capa com a cor preta tinha fontes centralizadas e na cor 

branca, mas ao invés de manchetes estava, na parte superior, o escudo da seleção brasileira 

seguido da frase “Aqui jaz o sonho do hexa” brasileira. No inferior da página a expressão 

“morto de vergonha” e entre eles as datas da estreia na copa e da partida contra a Alemanha. 

A capa em tons de preto e branco também seria utilizada pelo Meia Hora
9
, do Rio de 

Janeiro. O tabloide popular, conhecido por sua criatividade, também inovaria na edição da 

quarta feira. Em caixa alta a frase “Não vai ter capa”, (em alusão ao “não vai ter copa” 

utilizada nos protestos anticopa), em seguida a justificativa: “Hoje não dá pra fazer graça a 

gente ficou com vergonha. Amanhã nós voltamos*” expressando a tristeza de forma mais 

séria. A continuidade da frase viria algumas linhas abaixo com um irônico “*Enquanto você 

lia isso... mais um gol da Alemanha”. De tão representativa a capa ganhou o Premio Esso de 

jornalismo na categoria Primeira Página. 

O jornal Folha de São Paulo
10

 trouxe uma imagem que ocupou meia parte da “mancha 

gráfica” do jornal. Na foto a imagem do estádio Mineirão com quase todos os refletores 

apagados, (que pode ser identificado como alusão a um apagão) o telão, ainda ligado, 

mostrando o resultado placar do jogo. A manchete foi intitulada. A manchete “Seleção sofre a 

pior derrota da história”. O texto e as chamadas deram destaque ao peso a série de marcas 

negativas que o resultado representou. 

 O Diário de Pernambuco
11

 foi um dos que trouxe os resultados entre 1950 e 2014 de 

forma mais comparada. Visualmente a capa ficou dividida na horizontal. Na parte superior a 

imagem do gol do Uruguai em 1950 com a Manchete “Barbosa, descanse em paz”. O texto 

reforçava que, até então, uma derrota que superasse aquela seria impensável. Na parte inferior 

uma imagem a que ilustrou a manchete de “O pior dia do futebol brasileiro” foi a de um dos 

gols sofridos pelo Brasil em um ângulo semelhante a foto anterior. Na chamada propõe-se que 

caso o resultado não fosse tão amplo a derrota não seria surpreendente. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Em mundiais de futebol o Brasil é a única a ter conquistado o titulo cinco vezes, 

(1958,1962,1970, 1994 e 2002). Apesar do numero de conquistas nenhuma delas foi vencida 

                                                 
8
 Anexo G 

9
 Anexo H 

10
 Anexo I 

11
 Anexo J 
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jogando em seus domínios. As derrotas nas copas de 1950 e 2014, disputadas no Brasil, 

ficariam marcadas como as maiores decepções do time na competição 

Por ser um torneio de nível global em um esporte considerado o mais popular do 

mundo a Copa do Mundo tornou-se o segundo evento esportivo mais televisionado do mundo. 

E a alta valorização da competição pela mídia faz o campeonato faz com que alguns 

acontecimentos na competição tomem grandes proporções. Parte disso deve-se também pelo 

posicionamento de repórteres, editores e da empresa ao noticiarem o fato. 

Na Copa de 2014, a notícia da derrota do Brasil por 7 a 1 para a Alemanha foi 

noticiada em todo o mundo, por inúmeros jornais. A análise das noticias veiculadas pela 

mídia impressa diagnosticou a forma como o resultado foi representado pelos brasileiros e 

pelo resto do mundo. 

A mídia internacional chama atenção para o sentimento de tristeza dos brasileiros e 

surpresa com o resultado, é possível observar a espetacularização do fato, principalmente, 

pela utilização de imagens, além do uso e até mesmo criação de termos para fazer referencia 

ao jogo. Alguns impressos chegaram a referenciar o jogo com a final de 1950, porém de uma 

forma não muito contextualizada. Ainda assim, com exceção da Alemanha, a maioria dos 

jornais trata o resultado de forma objetiva.  

No Brasil, por outro lado, os discursos tiveram principalmente um tom tendencioso de 

forma generalizada onde, não só o placar do jogo, como também a posição dos veículos diante 

do resultado ficou evidente. Barbeiro e Rangel (2006) Afirmam que o jornalista não deve 

tomar o papel de torcedor, mesmo quando a seleção brasileira estiver em campo, pois quem 

torce acaba distorcendo a informação. 

Outro ponto observado na mídia brasileira é a relação do jogo com a final contra o 

Uruguai em 1950. Os jornais trazem um discurso onde, sessenta e quatro anos após a primeira 

copa no Brasil, os jogadores considerados culpados na final de cinquenta haviam sido 

injustiçados diante do placar no jogo contra a Alemanha. 

O posicionamento da mídia relatando seu descontentamento com o resultado, 

caracteriza a teoria do newsmaking onde, conforme Pena (2008) a imprensa não reflete a 

realidade mas sim a constrói. O placar negativo não significou apenas a derrota mas também o 

“perdão” a 1950 e a queda no prestigio da atual seleção brasileira de futebol neste esporte e 

com sua torcida. 
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